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Texto 1  
 

A CONDIÇÃO HUMANA  
 

A Vita Activa e a Condicao Humana 
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Com a expressão vita activa, pretendo designar três atividades humanas fundamentais: 
labor, trabalho e ação. Trata-se de atividades fundamentais porque a cada uma delas 
corresponde uma das condições básicas mediante as quais a vida foi dada ao homem na 
Terra. 

O labor é a atividade que corresponde ao processo biológico do corpo humano, cujos 
crescimento espontâneo, metabolismo e eventual declínio têm a ver com as necessidades 
vitais produzidas e introduzidas pelo labor no processo da vida. A condição humana do labor 
é a própria vida. 

O trabalho é a atividade correspondente ao artificialismo da existência humana, 
existência esta não necessariamente contida no eterno ciclo vital da espécie, e cuja 
mortalidade não é compensada por este último. O trabalho produz um mundo “artificial” de 
coisas, nitidamente diferente de qualquer ambiente natural. Dentro de suas fronteiras habita 
cada vida individual, embora esse mundo se destine a sobreviver e a transcender todas as 
vidas individuais. A condição humana do trabalho é a mundanidade. 

A ação, única atividade que se exerce diretamente entre os homens sem a mediação das 
coisas ou da matéria, corresponde à condição humana da pluralidade, ao fato de que 
homens, e não o Homem, vivem na Terra e habitam o mundo. Todos os aspectos da 
condição humana têm alguma relação com a política; mas esta pluralidade é especificamente 
a condição – não apenas a conditio sine qua non, mas a conditio per quam – de toda a vida 
política. Assim, o idioma dos romanos – talvez o povo mais político que conhecemos – 
empregava como sinônimas as expressões “viver” e “estar entre os homens” (inter homines 
esse), ou “morrer” e “deixar de estar entre os homens” (inter homines esse desinere). Mas, 
em sua forma mais elementar, a condição humana da ação está implícita até mesmo em 
Genesis (macho e fêmea Ele os criou), se entendermos que esta versão da criação do 
homem diverge, em princípio, da outra segundo a qual Deus originalmente criou o Homem 
(adam) – a ele, e não a eles, de sorte que a pluralidade dos seres humanos vem a ser o 
resultado da multiplicacao1. A ação seria um luxo desnecessário, uma caprichosa 
interferência com as leis gerais do comportamento, se os homens não passassem de 
repetições interminavelmente reproduzíveis do mesmo modelo, todas dotadas da mesma 
natureza e essência, tão previsíveis quanto a natureza e a essência de qualquer outra coisa. 
A pluralidade é a condição da ação humana pelo fato de sermos todos os mesmos, isto é, 
humanos, sem que ninguém seja exatamente igual a qualquer pessoa que tenha existido, 
exista ou venha a existir. 

As três atividades e suas respectivas condições têm intima relação com as condições 
mais gerais da existência humana: o nascimento e a morte, a natalidade e a mortalidade. O 
labor assegura não apenas a sobrevivência do indivíduo, mas a vida da espécie. O trabalho e 
seu produto, o artefato humano, emprestam certa permanência e durabilidade à futilidade da 
vida mortal e ao caráter efêmero do corpo humano. A ação, na medida em que se empenha 
em fundar e preservar corpos políticos, cria a condição para a lembrança, ou seja, para a 
história. O labor e o trabalho, bem como a ação, têm também raízes na natalidade, na 
medida em que sua tarefa é produzir e preservar o mundo para o constante influxo de recém-
chegados que vêm a este mundo na qualidade de estranhos, além de prevê-los e leva-los em 
conta. Não obstante, das três atividades, a ação e a mais intimamente relacionada com a 
condição humana da natalidade; o novo começo inerente a cada nascimento pode fazer-se 
sentir no mundo somente porque o recém-chegado possui a capacidade de iniciar algo novo, 
isto e, de agir. Neste sentido de iniciativa, todas as atividades humanas possuem um 
elemento de ação e, portanto, de natalidade. Além disto, como a ação é a atividade política 
por excelência, a natalidade, e não a mortalidade, pode constituir a categoria central do 
pensamento político, em contraposição ao pensamento metafisico. 

A condição humana compreende algo mais que as condições nas quais a vida foi dada 
ao homem. Os homens são seres condicionados: tudo aquilo com o qual eles entram em 
contato torna-se imediatamente uma condição de sua existência. O mundo no qual transcorre 
a vita activa consiste em coisas produzidas pelas atividades humanas; mas, constantemente, 
as coisas que devem sua existência exclusivamente aos homens também condicionam os 
seus autores humanos. Além das condições nas quais a vida é dada ao homem na Terra e, 
até certo ponto, a partir delas, os homens constantemente criam as suas próprias condições 
que, a despeito de sua variabilidade e sua origem humana, possuem a mesma forca 
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condicionante das coisas naturais. O que quer que toque a vida humana ou entre em 
duradoura relação com ela, assume imediatamente o caráter de condição da existência 
humana. É por isso que os homens, independentemente do que façam, são sempre seres 
condicionados. Tudo o que espontaneamente adentra o mundo humano, ou para ele é 
trazido pelo esforço humano, torna-se parte da condição humana. O impacto da realidade do 
mundo sobre a existência humana é sentido e recebido como forca condicionante.  
A objetividade do mundo – o seu caráter de coisa ou objeto – e a condição humana 
complementam-se uma à outra; por ser uma existência condicionada, a existência humana 
seria impossível sem as coisas, e estas seriam um amontoado de artigos incoerentes, um 
não mundo, se esses artigos não fossem condicionantes da existência humana. 
 
ARENDT, Hannah. A Condição Humana . Tradução de Roberto Raposo: Editora da 
Universidade de Sao Paulo, 1981. pp. 15-17 (texto adaptado). 
dependência: 

 
1 Quando se analisa o pensamento político pós-clássico, muito se pode aprender verificando-se qual das duas versões bíblicas da criação é 
citada. Assim, é típico da diferença entre os ensinamentos de Jesus de Nazareth e de Paulo o fato de que Jesus, discutindo a relação entre marido 
e mulher, refere-se a Gênesis 1:27 “Não tendes lido que quem criou o homem desde o princípio fê-los macho e fêmea” (Mateus 19:4), enquanto 
Paulo, em ocasião semelhante, insiste em que a mulher foi criada “do homem” e, portanto, “para o homem”, embora em seguida atenue um pouco 
a dependência: “nem o varão é sem mulher, nem a mulher sem o varão” (1 Cor.11:8-12). A diferença indica muito mais que uma atitude diferente 
em relação ao papel da mulher. Para Jesus, a fé era intimamente relacionada com a ação; para Paulo, a fé relacionava-se, antes de mais nada, 
com a salvação. Especialmente interessante a este respeito é Agostinho (De civitate Dei xii.21), que não só desconsidera inteiramente o que é dito 
em Gênesis 1:27, mas vê a diferença entre o homem e o animal no fato de ter sido o homem criado unum ac singulum, enquanto se ordenou aos 
animais que “passassem a existir vários de uma só vez” (plura simul iussit existere). Para Agostinho, a história da criação constitui boa 
oportunidade para salientar-se o caráter de espécie da vida animal, em oposição à singularidade da existência humana. 
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DAS VANTAGENS DE SER BOBO  
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O bobo, por não se ocupar com ambições, tem tempo para ver, ouvir e tocar o mundo. O bobo e 
capaz de ficar sentado quase sem se mexer por duas horas. Se perguntado por que não faz 
alguma coisa, responde: "Estou fazendo. Estou pensando.". 

Ser bobo as vezes oferece um mundo de saída porque os espertos só se lembram de sair  
por meio da esperteza, e o bobo tem originalidade, espontaneamente lhe vem a ideia.  

O bobo tem oportunidade de ver coisas que os espertos não veem. Os espertos estão sempre 
tão atentos __(i)__ espertezas alheias que se descontraem diante dos bobos, e estes os veem 
como simples pessoas humanas. O bobo ganha utilidade e sabedoria para viver. O bobo nunca 
parece ter tido vez. No entanto, muitas vezes, o bobo e um Dostoievski.  

__(ii)__ desvantagem, obviamente. Uma boba, por exemplo, confiou na palavra de um 
desconhecido para __(iii)__ compra de um ar refrigerado de segunda mão: ele disse que o 
aparelho era novo, praticamente sem uso porque se mudara para a Gávea onde é fresco. Vai a 
boba e compra o aparelho sem vê-lo sequer. Resultado: não funciona. Chamado um técnico, a 
opinião deste era de que o aparelho estava tão estragado que o conserto seria caríssimo: mais 
valia comprar outro. Mas, em contrapartida, a vantagem de ser bobo e ter boa-fé, não desconfiar, e 
portanto estar tranquilo, enquanto o esperto não dorme a noite com medo de ser ludibriado.  
O esperto vence com úlcera no estômago. O bobo não percebe que venceu. 

Aviso: não confundir bobos com burros. Desvantagem: pode receber uma punhalada de quem 
menos espera. E uma das tristezas que o bobo não prevê. Cesar terminou dizendo a  
célebre frase: "Ate tu, Brutus?". 

Bobo não reclama. Em compensação, como exclama! 
Os bobos, com todas as suas palhaçadas, devem estar todos no céu. Se Cristo tivesse sido 

esperto não teria morrido na cruz. 
O bobo é sempre tão simpático que há espertos que se fazem passar por bobos. Ser  

bobo é uma criatividade e, como toda criação, é difícil. Por isso e que os espertos não conseguem 
passar por bobos. Os espertos ganham dos outros. Em compensação os bobos ganham a vida. 
Bem-aventurados os bobos porque sabem sem que ninguém desconfie. Aliás não se importam que 
saibam que eles sabem. 

Há lugares que facilitam mais __(iv)__ pessoas serem bobas (não confundir bobo com burro, 
com tolo, com fútil). Minas Gerais, por exemplo, facilita ser bobo. Ah, quantos perdem por não 
nascer em Minas! 

Bobo é Chagall, que põe vaca no espaço, voando por cima das casas. É quase impossível 
evitar o excesso de amor que o bobo provoca. É que só o bobo e capaz de excesso de amor. E só 
o amor faz o bobo. 
LISPECTOR, Clarice. Das vantagens de ser bobo . Disponível em: http://www.revistapazes.com/das-vantagens-de-ser-
bobo/. Acesso em 10 de maio de 2017. Originalmente publicado no Jornal do Brasil em 12 de setembro de 1970. 

http://www.revistapazes.com/das-vantagens-de-ser-
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Texto 3  
 

EXAUSTO 
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Eu quero uma licença de dormir, 
perdão pra descansar horas a fio, 
sem ao menos sonhar 
a leve palha de um pequeno sonho. 
Quero o que antes da vida 
foi o sono profundo das espécies, 
a graça de um estado. 
Semente. 
Muito mais que raízes. 

 
PRADO, Adelia. Exausto . Disponivel em <http://byluleoa-tecendopalavras.blogspot.com.br/>. Acesso em 31/07/17. 

 

 
 
01. Leia atentamente os trechos do texto 1 que foram recortados 
abaixo: 
 
I.  A ação, única atividade que se exerce diretamente entre os 

homens sem a mediação das coisas ou da matéria, corresponde 
a condição humana da pluralidade, ao fato de que homens, e 
não o Homem, vivem na Terra e habitam o mundo (linhas 15 a 
17); 

II.  A pluralidade e a condição da ação humana pelo fato de sermos 
todos os mesmos, isto e, humanos, sem que ninguém seja 
exatamente igual a qualquer pessoa que tenha existido, exista 
ou venha a existir (linhas 31 a 33); 

III.  Além disto, como a ação e a atividade política por excelência, a 
natalidade, e não a mortalidade, pode constituir a categoria 
central do pensamento político, em contraposição ao 
pensamento metafisico (linhas 47 a 49). 

 
Dentre as opções abaixo, uma está em desacordo com as ideias 
destacadas acima. Aponte-a.  
 
a) A marca da pluralidade entre os homens e anunciada como um 

dos alvos principais para o pensamento a ser desenvolvido pela 
filosofa Hannah Arendt na obra aqui destacada. 

b) A individualidade e garantida apesar da pluralidade. 
c) A expressão “atividade política” que aparece no texto 1 e uma 

referência direta a política partidária que reconhecemos nas 
sociedades ocidentais. 

d) Os três períodos destacados do texto 1 revelam preocupações 
com questões relacionadas a ação e a alteridade. 

e) O período destacado em III anuncia a predisposição da autora 
em discutir inquietações filosóficas dando ênfase ao nascimento 
e não a morte. 

 
ASSUNTO: Interpretação de Textos 
 
ALTERNATIVA : C 
 
COMENTÁRIOS:  
 
A letra C apresenta uma análise incorreta do texto 1, pois interpreta 
“atividade política” como um ação partidária (partido político) nas 
sociedades ocidentais. Não! O texto 1, ao se referir à ação política 
ressalta a atuação do homem sobre a sociedade: o homem é um 
animal político. 
 
 
02. Marque a opção, dentre os trechos a seguir retirados do texto 1, 
em que o conectivo destacado em negrito e um recurso coesivo 
sequencial, ou seja, promove progressão argumentativa. 
 
a) O labor e a atividade que corresponde ao processo biológico do 

corpo humano, cujos  crescimento espontâneo, metabolismo e 
eventual declínio tem a ver com as necessidades vitais 
produzidas e introduzidas pelo labor no processo da vida (linhas 
5 a 7). 

b) (…) Dentro de suas fronteiras habita cada vida individual (linhas 
12 e 13), 

c) (…) O labor e o trabalho, bem como a ação, têm também raízes 
na natalidade, na medida em que sua tarefa e produzir e 
preservar o mundo (linhas 40 e 41) 

d) para o constante influxo de recém-chegados que vem a este 
mundo na qualidade de estranhos, além de prevê-los e leva-los 
em conta (linhas 41 a 43). 

e) Não obstante , das três atividades, a ação 
 
 
ASSUNTO: Coesão  
 
ALTERNATIVA : E 
 
COMENTÁRIOS:   
 
A letra E apresenta um conectivo: Não obstante, que expressa uma 
ressalva (um desvio, uma oposição) à ideia do perído anterior, ao 
ressaltar que, entre as 3 atividades humanas, é a ação a mais 
reveladora da condição humana de natalidade. Portanto, o uso do 
conectivo Não obstante é um exemplo da coesão que sequencia 
uma ideia. 
 
Vale lembrar: 

�¯
�®
�

 
 
 
03. Considere o trecho do texto 1 abaixo, leia as assertivas e 
marque a alternativa correta: 
 
O trabalho e seu produto, o artefato humano, emprestam certa 
permanência e durabilidade a futilidade da vida mortal e ao caráter 
efêmero do corpo humano (linhas 36 a 38). 
 
I. ...“emprestam certa permanência e durabilidade a futilidade da 

vida mortal” (linhas 37 e 38) e consequência positiva do trabalho 
humano, uma vez que confere sentido e significado a sua 
efêmera vida na Terra. 

II. A autora afirma que a vida humana e fútil devido ao fato de o 
produto do trabalho humano ser efêmero. 

III. A autora afirma que a efemeridade da vida humana na Terra e 
aliviada pela eterna e durável permanência do artefato 
humano , o qual traz sentido e solução a quaisquer dificuldades 
que os homens possam enfrentar em sua existência. 

 
a) Apenas a assertiva I e verdadeira. 
b) Apenas a assertiva III e verdadeira. 
c) Sao verdadeiras apenas as assertivas I e II. 
d) Sao verdadeiras apenas as assertivas II e III. 
e) Todas as assertivas sao verdadeiras. 
 
 
 

http://byluleoa-tecendopalavras.blogspot.com.br/
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ASSUNTO: Interpretação de texto.  
 
ALTERNATIVA : A 
 
COMENTÁRIOS:   
 
- O item 1 está correto, pois apresenta o trabalho como um 
elemento que atribui permanência e durabilidade à vida mortal, 
essencialmente efêmera. 
 
- O item 2, ao apresentar a futilidade da vida humana como 
consequência da efemeridade do trabalho, comete erro de 
contradição. É a vida fútil e efêmera, cabendo ao trabalho dar-lhe 
sentido e permanência. 
 
- O item 3 extrapola o sentido do fragmento, apresentado na 
questão, ao afirmar que o trabalho humano eterniza a vida humana.  
 
 
04. Observe o trecho do texto 1 abaixo destacado:] 
 
Não obstante, das três atividades, a ação e a mais intimamente 
relacionada com a condição humana da natalidade; o novo começo 
inerente a cada nascimento pode fazer se sentir no mundo somente 
porque o recém-chegado possui a capacidade de iniciar algo novo, 
isto e, de agir. Neste sentido de iniciativa, todas as atividades 
humanas possuem um elemento de ação e, portanto, de natalidade 
(linhas 43 a 47). 
 
A ênfase na “condição humana da natalidade” justifica-se 
 
a) porque a ação de nascer apenas pode ocorrer a partir de um 

corpo feminino. 
b) pelas embricadas relações entre o indivíduo e sua capacidade 

de agir, de iniciar algo, de trazer novidade ao mundo. 
c) pelo fato de ser uma escrita produzida a partir de um olhar 

feminino. 
d) por contradizer a questão metafisica relacionada a morte. 
e) por trazer junto dessa ênfase um apelo ao feminismo. 
 
 
ASSUNTO: Interpretação de texto  
 
ALTERNATIVA : B 
 
COMENTÁRIOS:  
 
A certa B é a única alternativa que vincula corretamente a 
natalidade às ações humanas, pois o agir do homem é sempre um 
nascer, um iniciar de algo novo. 
 
 
05. Leia atentamente o trecho abaixo destacado, retirado do texto 
1. 
 
Mas, em sua forma mais elementar, a condição humana da ação 
está implícita até mesmo em Genesis (macho e fêmea Ele os criou), 
se entendermos que esta versão da criação do homem diverge, em 
princípio, da outro segundo a qual Deus originalmente criou o 
Homem (adam) – a ele, e não a eles, de sorte que a pluralidade dos 
seres humanos vem a ser o resultado da multiplicação (linhas 22 a 
27). 
Em (macho e fêmea Ele os criou) a forma pronominal os refere-se 
 
a) ao termo latino adam. 
b) ao elemento catafórico expresso pela palavra Deus. 
c) as palavras Homem e adam simultaneamente. 
d) a expressão “pluralidade dos seres humanos”. 
e) as palavras macho e fêmea. 
 
 
ASSUNTO: Coesão Textual 
 
ALTERNATIVA : E 
 
 
 
 
 

COMENTÁRIOS:   
 
 O pronome oblíquo “os” retoma anaforicamente as 
palavras macho e fêmea. Lembre-se de que anáfora é um processo 
coesivo que retoma palavra ou palavras já mencionadas. Já 
catáfora é um processo coesivo que antecipa que algo vai ser 
anunciado. 
 
06. Observe o trecho do texto 1 abaixo destacado: 
 
(…) A ação seria um luxo desnecessário, uma caprichosa 
interferência com as leis gerais do comportamento, se os homens 
não passassem de repetições interminavelmente reproduzíveis do 
mesmo modelo, todas dotadas da mesma natureza e essência, tão 
previsíveis quanto a natureza e a essência de qualquer outra coisa. 
(linhas 27 a 30).  
 
A forma verbal seria , destacada no trecho acima, 
 
a) expressa surpresa ou indignação. 
b) fala de algo incerto. 
c) indica um fato que está condicionado a uma outra ação. 
d) introduz um pedido ou desejo de forma mais educada. 
e) trata de um acontecimento futuro em relação a outro já ocorrido. 
 
 
ASSUNTO: Emprego de tempos verbais 
 
ALTERNATIVA : C 
 
COMENTÁRIOS:   
 
 “(...) a ação seria um luxo desnecessário,..” O futuro do 
pretérito do indicativo indica que a realização de um fato está 
condicionado a outro. Lembre-se de que o futuro do pretérito do 
indicativo é um tempo verbal que indica condição ou hipótese. 
 
 
07. Considere as seguintes definições do “bobo” em comparação 
ao “esperto”, apontadas no texto 2: 
 
I. Ser bobo às vezes oferece um mundo de saída (linha 4). 
II. o bobo e um Dostoievski (linha 9). 
III. Ser bobo é uma criatividade e, como toda criação, é difícil 

(linhas 24 e 25). 
IV. Os espertos ganham dos outros. Em compensação os bobos 

ganham a vida (linhas 26 e 27). 
V. Bem-aventurados os bobos porque sabem sem que ninguém 

desconfie (linha 27). 
 
Dentre os pares de adjetivos abaixo listados, qual está em acordo 
com as definições do “bobo” elencadas acima? 
 
a) Sagaz - atento. 
b) Rápido – vigilante. 
c) Perspicaz - astuto. 
d) Ágil - enérgico. 
e) Sábio - engenhoso. 
 
ASSUNTO: Interpretação de textos 
 
ALTERNATIVA : E 
 
COMENTÁRIOS:   
 
 Podemos afirmar que as definições do “bobo” feitas pela 
autora correspondem aos adjetivos sábio e engenhoso. 
Confira: 
Sábio: itens II, IV e V. 
Engenhoso: itens I e III. 
 
 
08. Observe os conectivos destacados no trecho abaixo, retirado do 
texto 2.  
 
Assinale a opção em que a análise semântica está de acordo com a 
que foi estabelecida no texto. 
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(…) ele disse que o aparelho era novo, praticamente sem uso 
porque se mudara para a Gávea onde é fresco. Vai a boba e 
compra o aparelho sem vê-lo sequer . Resultado: não funciona. 
Chamado um técnico, a opinião desta era de que o aparelho estava 
tão estragado que o conserto seria caríssimo: mais valia comprar 
outro. Mas, em contrapartida, a vantagem de ser bobo e ter boa-fé, 
não desconfiar, e portanto estar tranquilo, enquanto o esperto não 
dorme a noite com medo de ser ludibriado. O esperto vence com 
ulcera no estomago. O bobo não percebe que venceu (linhas 11 a 
17). 
 
a) O conectivo porque estabelece uma relação de consequência. 
b) O adverbio sequer introduz uma ideia de exceção. 
c) A expressão tão... que estabelece uma relação de causa. 
d) O conectivo, portanto estabelece uma ideia de finalidade. 
e) O conectivo enquanto estabelece ideia de comparação. 
 
ASSUNTO: Valor semântico dos conectivos. 
 
ALTERNATIVA : E 
 
COMENTÁRIOS:  
 
O conectivo enquanto estabelece, de fato, uma comparação entre o 
bobo e o esperto. 
Lembre-se de que o conectivo enquanto normalmente introduz valor 
semântico de tempo. Porém, no contexto empregado o valor 
comparativo fica evidente. 
Confira a correção das demais alternativas: 
 
a) “Porque” estabelece relação de causa. 
b) “Sequer” tem valor enfático da expressão “sem vê-lo” 
c) “Tão... que” introduz relação de consequência. 
d) ”Portanto” tem valor de conclusão. 
 
 
09. Marque a opção que completa corretamente os claros 
encontrados no texto 2, abaixo destacados: 
 
Os espertos estão sempre tão atentos ____ espertezas alheias 
(linhas 6 e 7);____ desvantagem, obviamente (linha 10); confiou na 
palavra de um desconhecido para ____ compra de um ar 
refrigerado de segunda mão (linhas 10 e 11); Ha lugares que 
facilitam mais ____ pessoas serem bobas (linha 29). 
 
a) as – Ha – a – as 
b) as – A – a – as 
c) as – Ha – a – as 
d) as – A – a – as 
e) as – A – a – as 
 
 
ASSUNTO: Classes gramaticais: Artigo / Preposição (crase) e 
verbo. 
 
ALTERNATIVA: C 
 
COMENTÁRIOS:   
 
“... Atentos às espertezas” (a+as = às) 
 
“Há Desvantagem...” (Verbo haver no sentido de existir) 
 
“...Um desconhecido para a compra... ” (artigo definido feminino) 
“...Facilitam mais as pessoas...” (artigo definido feminino) 
 
 
10. Considere o trecho abaixo, retirado do texto 2: 
 
Bem-aventurados os bobos porque sabem sem que ninguém 
desconfie. Aliás não se importam que saibam que eles sabem 
(linhas 27 e 28). 
 
A autora discorre sobre a posse de um saber . A respeito desse 
saber , podemos afirmar que 
 
a) os bobos que se fazem de bobos estão praticando, na verdade, 

a sabedoria que os espertos deveriam ter. 

b) os bobos que aparentemente se fazem de bobos estão 
praticando, na verdade, a sabedoria dos espertos. 

c) os bobos, por serem naturalmente criativos, comprovam possuir 
a sabedoria necessária para vencer. 

d) os bobos, por serem naturalmente criativos, não permitem que 
ninguém desconfie de sua dissimulada esperteza, que nada 
mais e do que produto de sua criatividade; assim definimos sua 
estratégia para vencer na vida. 

e) os bobos acabam por se tornar espertos e, por isso, ganham as 
lutas da vida, já que não se importam que “saibam que eles 
sabem”. 

 
 
ASSUNTO: Interpretação de textos 
 
ALTERNATIVA : C 
 
COMENTÁRIOS:   
 
Conforme o texto, a autora discorre sobre a posse de um saber 
pelos bobos, que, sem que ninguém desconfie, agem naturalmente 
rumo à vitória. 
 
 
11. Sobre as considerações a respeito de ser esperto vs. ser bobo 
encontradas no texto 2, assinale o par de analises que destoa das 
considerações feitas pela autora. 
 
a) Os espertos pretendem conquistar o mundo pela sagacidade; o 

bobo ganha o mundo por sua espontaneidade. 
b) Os espertos muitas vezes atingem seus objetivos; os bobos 

podem ser facilmente ludibriados. 
c) O esperto preocupa-se todo o tempo em entender o mundo para 

tirar proveito desse entendimento; ser bobo e sentir o mundo e 
tomar parte nele. 

d) Os sentimentos do esperto são mais intensos que os do bobo; o 
coração do bobo e pouco acessível. 

e) O esperto e prevenido; o bobo muitas vezes precisa lidar com 
complicações em que se mete por ser bobo. 

 
 
ASSUNTO: Interpretação de textos 
 
ALTERNATIVA : D 
 
COMENTÁRIOS:   
 
A alternativa “D” contradiz o texto. Os sentimentos do bobo são 
mais intensos do que os espertos, o coração do bobo é bastante 
acessível. 
 
 
12. Na frase “só o bobo é capaz de excesso de amor” (texto 2, 
linhas 33 e 34), a semântica da palavra só, nesse contexto, 
 
a) estabelece comparação entre bobos e espertos e funciona 

como adjetivo. 
b) evidencia a solidão dos que são bobos num mundo em que a 

quase totalidade das pessoas são espertas. Funciona como 
adjetivo. 

c) modifica o sentido do substantivo amor, sendo, por isso, um 
adverbio. 

d) incide sobre o adjetivo capaz , intensificando essa capacidade 
que apenas os bobos têm. Funciona, portanto, como advérbio. 

e) tem valor restritivo quanto ao mundo dos que são capazes de 
excesso de amor e funciona como um advérbio que se refere a 
palavra bobo . 

 
 
ASSUNTO: A semântica da palavra “só” 
 
ALTERNATIVA : E 
 
COMENTÁRIOS:   
 
A palavra “só” tem no contexto valor adverbial e pode ser 
substituída por “somente” sem alterar o sentido restritivo que possui 
em relação ao substantivo bobo. 
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13. A respeito da forma verbal quero (texto 3, versos 1 e 5), 
podemos afirmar que 
 
a) expressa a busca por um relacionamento do homem com o seu 

interior. 
b) revela a alegria do ser humano em ser um explorador de novas 

terras, novos ambientes. 
c) comprova um ciclo incessante de buscas por objetivos vazios 

por parte do ser humano, os quais só trazem cansaço e 
angustia. 

d) salienta o insaciável e sempre destrutivo relacionamento do 
homem com a natureza e os recursos que ela pode trazer a vida 
humana na Terra. 

e) reporta a atenção do leitor aos ciclos repetitivos do homem em 
busca do objetivo de ser feliz sem depender de ninguém, 
somente da natureza que o cerca. 

 
 
ASSUNTO: Interpretação de textos 
 
ALTERNATIVA : A 
 
COMENTÁRIOS:   
 
A forma verbal “quero” realmente expressa o desejo, a busca por 
um relacionamento do homem com seu interior. 
 
 
14. O vocábulo raízes (texto 3, verso 9) se contrapõe a 
 
a) semente. 
b) palha de um pequeno sonho. 
c) horas a fio. 
d) licença. 
e) perdão. 
 
ASSUNTO: Interpretação de textos  
 
ALTERNATIVA : A 
 
COMENTÁRIOS:   
 
No poema as palavras raízes e semente estão empregadas 
metaforicamente em uma relação de contraposição. Para o eu lírico, 
a semente tem um valor superior a raízes.  
 
 
15. Nas opções abaixo, encontram-se cinco afirmações sobre o 
texto 3. Qual delas está estritamente relacionada a escolha lexical 
feita pela autora? 
 
a) As pessoas trabalham tanto que ultrapassam seus próprios 

limites. 
b) Produzir é fundamental ao consumismo, ao mercado. Isso é tão 

fortemente marcado em nossa sociedade que estar à toa por 
um momento pode parecer uma falha grave. 

c) Descansar é fundamental ao ser humano e só por meio do 
descanso pode-se repor as energias necessárias para o 
funcionamento do organismo. 

d) Licença e perdão indicam que o desejo expresso no poema 
não e usualmente algo de que se usufrui. 

e) Atualmente vive-se em constante agitação e isso tem levado a 
humanidade a um estado  depressivo. 

 
 
ASSUNTO: Interpretação de texto  
 
ALTERNATIVA :  D 
 
COMENTÁRIOS:  
 
Na letra D, as palavras “licença” e “perdão” são escolhas lexicais, 
empregadas para revelar que os desejos do eu lírico:” de dormir e 
de descansar horas a fio” não são hábitos usuais; daí a licença e o 
pedido de perdão. 
 
 
 
 

16. A respeito dos versos abaixo (texto 3, versos 3 e 4), sem ao 
menos sonhar a leve palha de um pequeno sonho. 
 
Podemos afirmar que: 
 
a) indicam uma opção por um descanso em áreas afastadas dos 

grandes centros urbanos, onde o contato com a natureza é 
possível. 

b) expressam o objetivo da autora em querer conquistar bens 
materiais que promovam uma vida confortável; dar espaço aos 
“sonhos” prejudicaria esse processo. 

c) revelam o desejo de um descanso necessário a quem se 
reconhece portador de um extremo cansaço; sonhar não é 
objetivo principal dessa pausa. 

d) produzem, no leitor, a certeza de que o ato de sonhar traz, ao 
ser humano, mais uma obrigação do que um prazer para aquele 
que quer vencer. 

e) comprovam que o ato de sonhar e próprio do “sono profundo 
das espécies”, por isso, a autora o busca. 

 
 
ASSUNTO: Interpretação de textos. 
 
ALTERNATIVA : C 
 
COMENTÁRIOS:   
 
O eu lírico deseja apenas o justo descanso para recompensar o 
cansaço da vida. Sonhar não é objetivo principal dessa pausa. 
 
 
17. Qual das palavras a seguir substituindo a palavra semente no 
texto 3, verso 8, acarretaria mudança de sentido? 
 
a) origem 
b) grão 
c) princípio 
d) vida 
e) início 
 
ASSUNTO: Semântica 
 
ALTERNATIVA : D 
 
COMENTÁRIOS:   
 
No poema a palavra semente poderia ser substituída por origem, 
grão, princípio e início sem alterar o sentido geral da mensagem. A 
palavra “vida”, entretanto, não teria o mesmo valor semântico no 
referido contexto. 
 
 
18. Comparando-se os textos 1 e 2, é possível dizer que 
 
a) apesar de seus estilos completamente diversos, ambos os 

textos convergem para a problemática das relações 
interpessoais, portanto, para a ética. 

b) o texto 1 e expositivo: conceitua, define, descreve e analisa 
situações, enquanto o texto 2 e informativo, predominando, por 
isso, o sentido denotativo no uso das palavras. 

c) o texto 1 e bastante descritivo; o texto 2 e narrativo. 
d) o texto 1 discute inegavelmente questões caras a filosofia, já o 

texto 2 não atinge essa mesma profundidade, pois se limita a 
descrever relações no cotidiano. 

e) o estilo acadêmico do texto 1 e igualmente encontrado na 
argumentação lispectoriana. 

 
 
ASSUNTO: Tipologia textual 
 
ALTERNATIVA : A 
 
COMENTÁRIOS:   
 
Comentários comprando os textos 1 e 2, podemos afirmar que tem 
estilos diferentes, mas convergem para a problemática das relações 
interpessoais. 
 
Confira o comentário das demais alternativas: 
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B: o texto 2 não é informativo e predomina não o sentido denotativo, 
mas o conotativo. 
C: ambos os textos são dissertativos 
D: ambos os textos têm viéis filosófico  
E: o texto de Clarice Lispector não tem estilo acadêmico  
 
 
19. Marque a opção em que a regra usada para a colocação das 
vírgulas é a mesma encontrada no trecho abaixo destacado: 
 
(…) cujos crescimento espontâneo, metabolismo e eventual declínio 
tem a ver com as necessidades vitais produzidas e introduzidas pelo 
labor no processo da vida (texto 1, linhas 5 a 7). 
 
a) (…) labor, trabalho e ação (texto 1, linha 2). 
b) O trabalho é a atividade correspondente ao artificialismo da 

existência humana, existência esta não necessariamente 
contida no eterno ciclo vital da espécie (…) (texto 1, linhas 9 e 
10). 

c) o bobo tem originalidade, espontaneamente lhe vem a ideia 
(texto 2, linha 5). 

d) Bobo e Chagall, que põe vaca no espaço, voando por cima das 
casas (texto 2, linha 32). 

e) "Até tu, Brutus?" (texto 2, linha 20). 
 
 
ASSUNTO: Pontuação (vírgulas)  
 
ALTER NATIVA: A  
 
COMENTÁRIOS:    
 
A alternativa “A” contém um fragmento do texto no qual se usou a 
vírgula com a mesma justificativa do fragmento contido no 
enunciado. A vírgula foi usada, em ambos os casos, para separar 
termos coordenados assindéticos, ou seja, desprovidos de 
conectivo e da mesma função sintática. 
 
 
20. Considere os três textos desta prova para analisar as assertivas 
abaixo. 
I.  O desejo de ser semente (texto 3, verso 8) pode ser comparado 

ao labor explanado no texto 1, ou seja, aquilo que da 
permanência e continuidade a vida sem que haja, 
necessariamente, uma ação para que essa continuidade e 
permanência aconteçam. 

II.  O texto 2 desconstrói a ideia de que “o mundo e dos espertos”. 
III.  As implicações de que estar no mundo e estar em constante 

relação com o outro são questões relativas a alteridade e não 
dizem respeito a nenhum dos três textos. 

 
Assinale a opção correta: 
 
a) Apenas a assertiva II e verdadeira. 
b) Apenas a assertiva III e verdadeira. 
c) São verdadeiras apenas as assertivas I e II. 
d) São verdadeiras apenas as assertivas II e III. 
e) São verdadeiras as assertivas I, II e III. 
 
 
ASSUNTO: Interpretação e Texto 
 
ALTERNATIVA : C 
 
COMENTÁRIOS:   
 
O item 1 está correto, pois o termo semente, metaforicamente 
usado no texto 3, tem relação com uma das atividades 
fundamentais do homem: o labor, que consiste no crescimento 
espontâneo, em um processo biológico do corpo humano. 
 
O item 2 está correto, pois se refere à interpretação do texto 2, no 
qual a ideia da esperteza está relacionada a um comportamento 
desonesto, sem idoneidade. 
 
O item 3 está errado, pois o tema da alteridade está presente, 
sobretudo, no texto 1, no texto 2 e no texto 4.  
 
 

Proposta redacional:  

 

Tomando por base os quatro textos apresentados nesta 

prova, produza um texto dissertativo -argumentati vo 

discorrendo sobre a ação como prática fundadora das 

sociedades . Reflita sobre a condição dos, nas palavras da autora 

do texto 1, “recém-chegados” ao mundo, tanto em sua condição 

inicial de “estranhos” quanto nos condicionamentos adquiridos ao 

longo da existência. Em sua reflexão, leve em conta que esses 

recém-chegados, sejam eles oriundos de classes mais ou menos 

abastadas, deixarão suas marcas no mundo e que essas, na maior 

parte dos casos, serão um reflexo de uma repetição de práticas 

arraigadas entre humanos. Em sua escrita, atente para as seguintes 

considerações: 

 

1.  privilegie a norma culta da língua portuguesa. Eventuais 

equívocos morfossintáticos, erros de regência, concordância, 

coesão e coerência, bem como desvios da grafia vigente e a 

não observância das regras de acentuação serão penalizados; 

2.  seu texto deverá ter entre 25 (vinte e cinco) a 30 (trinta) linhas. 

 

COMENTÁRIOS:  

 

No concurso de admissão para o Instituto Militar de Engenharia, 

2018, foi solicitado ao candidato que ele produzisse um texto 

dissertativo- argumentativo sobre a AÇÃO HUMANA COMO 

PRÁTICA FUNDADORA DAS SOCIEDADES . 

Ora, mais uma vez o IME apresenta uma proposta dissertativa 

que exige reflexão e abordagem mais profunda sobre a condição 

humana, sobre as ações humanas, que fundam as sociedades e as 

caracterizam. 

Como existem 4 textos que servem de base para a discussão 

do tema dissertativo, o candidato pode (é uma possibilidade!) extrair 

de cada texto ideias para a sua argumentação. Vejamos: 

 

-Do texto 1 , pode-se extrair a ideia de que toda ação feita pelo 

homem é um ato político com capacidade de renovação constante. 

As ações sustentáveis do homem sobre o meio ambiente 

exemplificam essa postura. 

Tudo o que o homem faz nascer é uma produção dele. 

Entretanto, aquilo que é produto da criação humana também pode 

condicionar o homem e até escravizá-lo. Um exemplo: os bens de 

consumo são criados para dar prazer ao homem, porém muitas 

vezes o indivíduo se vê submetido a sua própria criação. Logo, o 

consumismo pode exemplificar essa relação de condicionamento 

do “criador” à “criatura”.  

 

- O texto 2  revela outra faceta do “estar-no-mundo” (expressão 

criada pro Drummond) do homem: as ações humanas, para serem 

vividas com plenitude, devem ser expressivas, sem artificialismos. 

(Isso pode ser comprovado na relação bobo x espeto ). Nesse 

sentido, pode-se relacionar essas ideias às atividades  humanas 

éticas , baseadas na preocupação com o bem-estar do outro (= 

alteridade) x ações corruptas  promovidas pelos “espertos”. 
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- Do texto 3 , pode-se extrair a argumentação de que o homem, 

na contemporaneidade, condiciona-se tanto ao trabalho ( = mundo 

artificial de coisas,” Texto1 ) que lhe vem uma sensação de extremo 

cansaço em sua “vita activa”  (termo usado no texto 1). Mais uma 

vez, percebe-se o homem escravizado” a suas ações:  as atividades 

profissionais são tão estafantes que os indivíduos, exaustos, deixam 

até de sonhar, e passam a viver “mecanicamente”.  

 

- O texto 4, de teor mais social, refere-se às ações dos homens 

as quais acarretam desigualdade socioeconômica e produzem uma 

sociedade muito segregrada. Daí, surge um ambiente em que as 

diferenças econômicas  caracterizam as relações sociais, impedindo 

de haver condições justas em uma vida coletiva. 

 

Assim, seguem possíveis teses vinculadas ao tema: Ação como 

prática fundadora das sociedades:  

 

�Î  Ações humanas que escravizam os indivíduos a sua própria 

criação: relação do homem com bens de consumo (atividade 

criada pelo homem que o condiciona).  

�Î  Ações humanas que são feitas a fim de preservar o mundo para 

os “recém-chegados (atividades caracterizadas por ações 

sustentáveis: desenvolvimento sustentável)  

�Î  Ações humanas exaustivas (= trabalho exaustivo) que 

degradam a condição humana e a capacidade de o indivíduo 

sonhar e transformar a sociedade. 

�Î  Ações humanas éticas (representadas pela figura do “bobo”) 

que se opõem às atividades do homem marcadas pela 

“esperteza”, isto é, caracterizadas pela corrupção. 

�Î  Ações humanas segregadoras, produzindo uma sociedade 

desigual e injusta.  

 

A partir dessas ideias e de outros exemplos paralelos, o estudante 

pode organizar sua dissertação. Como o tema é muito amplo, 

existem vários caminhos que podem ser apresentados, baseados 

nas ações do homem na sociedade. 

 

No corpo da dissertação, que é o desenvolvimento, o 

estudante pode criar 2 parágrafos contrastantes:  O D1 com ações 

positivas; o D2 com ações negativas. Ou é possível apresentar na 

visão mais crítica em ambos os parágrafos. 

 Portanto, o que, na verdade a proposta da dissertação 

exige é uma postura crítica sobre as açõ es e as atividades nas 

formas de uma sociedade.  

 
 
 
 

 
 

PARA AS QUESTÕES DE 21 A 30, ESCOLHA A ALTERNATIVA QUE COMPLETA O TEXTO 1 CORRETAMENTE.  
 
 

Texto 1  
 

A DAY IN THE LIFE OF A NUCLEAR MATERIALS ENGINEER  
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21.  
a) is going to be 
b) won't have been 
c) has not been 
d) could have been 
e) may be 
 
ALTERNATIVA:  C 
 
COMENTÁRIOS:  
  
 A ideia da frase é: “minha carreira não foi planejada de 
forma alguma”. Por se tratar de um fato ocorrido num passado não-
específico, o tempo verbal PRESENTE PERFECT é correto a ser 
usado, portanto HAS NOT BEEN é a alternativa correta. 
 
22.  
a) instead 
b) rather 
c) moreover 
d) likewise 
e) until 
 
ALTERNATIVA:  E 
 
COMENTÁRIOS:  
 
O pensamento do narrador é dizer que sempre achou que sua 
carreira seria nos esportes ATÉ sofrer um dano físico na 
adolescência. UNTIL é a palavra certa. 
 
23.  
a) while 
b) unless 
c) notwithstanding 
d) partially 
e) altogether 
 
ALTERNATIVA:  A 
 
COMENTÁRIOS:  
 
Sobre sua família, o autor diz que seu pai é engenheiro, sua mãe é 
especialista em matemática ENQUANTO sua irmã estudou 
geologia. WHILE é a alternativa correta. 
 
24.  
a) as 
b) if 
c) mainly 
d) inward 
e) what 
 
ALTERNATIVA:  E 
 
COMENTÁRIOS:  
 
 O narrador quis dizer que o evento que aconteceu em sua 
escola o ajudou a decidir que o QUE ele realmente queria fazer da 
vida era a graduação em engenharia, portanto WHAT deve ser 
usado. 
 
25.  
a) hasn't ever heard 
b) ever heard 
c) had ever heard 
d) wasn't ever heard 
e) had ever been heard 
 
ALTERNATIVA:   C 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

COMENTÁRIOS:   
 
O autor afirma que ninguém JAMAIS TINHA OUVIDO FALAR sobre 
materiais poliméricos, assim temos que usar o tempo verbal  
PAST PERFECT, ficando HAD EVER HEARD.  
 
26.  
a) that 
b) when 
c) who 
d) which 
e) whose 
 
ALTERNATIVA:  D 
  
COMENTÁRIOS:   
 
Tais materiais ficam mais largos à medida em que são esticadas, o 
que é algo muito novo. Daí o uso de WHICH como pronome relativo.  
 
27.  
a) stood by 
b) reached out 
c) tried off 
d) focused on 
e) applied for 
 
ALTERNATIVA:  E 
 
COMENTÁRIOS:  Ao final de seu PhD ele se inscreveu em duas 
linhas de pesquisa, usando APPLIED FOR que é o PHRASAL 
VERB adequado. 
 
28.  
a) sent 
b) was sent 
c) have sent 
d) have been sending 
e) am to be sent 
 
ALTERNATIVA:  B 
 
COMENTÁRIOS:  
 
Durante seu tempo no laboratório, ele FOI ENVIADO na condição 
de transferido provisoriamente para Cumbria (distrito no noroeste da 
Inglaterra). Portanto WAS SENT deve ser marcado.  
 
29.  
a) have recognised 
b) have been recognised 
c) might have recognised 
d) had recognised 
e) was being recognised 
 
ALTERNATIVA:  B 
 
COMENTÁRIOS:   
 
Recentemente o narrador FOI RECONHECIDO como membro do 
Instituto de Materiais. Novamente temos o caso de um fato ocorrido 
num passado não-específico. Assim, o verbo “FOI” deve ser 
traduzido no PRESENT PERFECT (HAVE BEEN) com 
RECOGNISED adjetivado. 
 
30.  
a) rarely 
b) endlessly 
c) daintily 
d) primarily 
e) chiefly 
 
ALTERNATIVA:  A  
 
COMENTÁRIOS:    
 
O autor revela que às vezes ele tem um plano mas RARAMENTE 
mantém seu compromisso por conta das situações transitórias de 
seu trabalho. RARELY é o advérbio correto a ser usado.  
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PARA AS QUESTÕES 31 a 37, RESPONDA DE ACORDO COM O TEXTO 2 A SEGUIR.  

 
Texto 2  

 
HYPATIA OF ALEXANDRIA  

 

 

 
31. Choose the correct option. 
 
a)  Hypatia's father taught her some subjects. 
b)  Hypatia's father was the first philosopher at the University of 

Alexandria. 
c)  Since Hypatia and her mother didn't live together, not much is 

know about them. 
d)  Hypatia died when she was about 80 years old. 
e)  Hypatia and her father had different interests. 
 
ALTERNATIVA:  A 
 
COMENTÁRIOS:   
 
Hypatia aprendeu matemática, astronomia e a filosofia da época. 
Encontramos tal informação logo nas cinco primeiras linhas, 
validando a alternativa A.  
 
32. Choose the correct option. 
 
a)  Hypatia was considered a witch because of her knowledge in 

math. 
b)  Deakin disagreed with some sources of information. 
c)  To one of the historians, there is more specific information about 

Hypatia's death than about her life. 
d)  All the ones who disliked Hypatia didn't make positive comments 

about her character. 
e)  Hypatia was cherished by a Christian throng for her love of 

learning. 

 
ALTERNATIVA:  C 
  
COMENTÁRIOS:   
 
A partir da sexta linha, o historiador DEAKIN afirma que há mais 
informações específicas sobre a morte de Hypatia do que sobre a 
sua vida. Por isso a opção C é a seguramente correta.  
 
33. Choose the correct option. 
 
a)  Never had so many diverse cultural groups been observed in 

Alexandria at the same time. 
b)  In Cyril's opinion, if it were not for Hypatia, Orestes would have 

accepted the real religion. 
c)  Orestes thought Hypatia favoured Cyril in some aspects, and 

she was blamed for that. 
d)  The number of different religions was decreasing at that time in 

Alexandria. 
e)  Alexandria's culture and learning was built from religious 

precept. 
 
ALTERNATIVA: B  
 
COMENTÁRIOS: Na linha 15 descobrimos que Hypatia era amiga 
íntima de Orestes e o teria influenciado a fazer com que ele não 
aceitasse a “verdadeira fé”, Segundo a opinião de Cyril’s (Arcebispo 
Cristão da Alexandria). A letra B afirma isso corretamente. 
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34. Choose the correct option. 
 
a)  Hypatia did not marry so she could study; consequently, she 

followed the role model of the time. 
b)  Although Hypatia remained celibate, her father had been 

doubtful she would ever do so because of the activities society 
expected her to perform. 

c)  Professions were chosen according to the social class a woman 
occupied, centered around family tradition and faith. 

d)  Not many gaps have to be filled about Hypatia's academic life 
now; we know almost everything because she continued her 
father's work. 

e)  Some people didn't seem to understand science regardless of 
religion, and this might explain why scientific concepts were 
seen as an obstacle. 

 
ALTERNATIVA:  E 
 
COMENTÁRIOS:   
 
Todo o texto aborda o conflito entre ciência e religião. Quem 
dominava o conhecimento como Hypatia, era tido como uma 
ameaça aos interesses religiosos. Fato devidamente retratado na 
letra E. 
 
35. Choose a synonym for the expression to the extent that in the 
sentence “ (…) Hypatia has come to symbolize this tragedy to the 
extent that her death has been cited as the end of the classical 
world.” in lines 24 and 25. 
 
a) as well as 
b) in contempt of 
c) by easy stages 
d) for the record that 
e) to the degree that 
 
ALTERNATIVA:  E 
 

COMENTÁRIOS:   
 
A expressão TO THE EXTENT THAT (ao nível que) indicando um 
alto valor dado a uma situação é sinônima de TO THE DEGREE 
THAT (à extensão de). (Letra E) 
 
36. Choose the appropriate continuation for the sentence “By all 
accounts, Hypatia was an extraordinary woman ___________” in 
line 26. 
 
a)  since she was assigned a profession different from her father's. 
b)  not only for her time, but for any time. 
c)  as she lived for the Gods. 
d)  devoted to teaching, which was a common activitiy for women at 

that time. 
e)  of slight intellectual power. 
 
ALTERNATIVA:  B 
 
COMENTÁRIOS:  Hypatia é melhor definida na letra B, onde afirma 
que ela foi uma mulher extraordinária não só em sua época, mas 
em qualquer tempo. 
 
37. Choose the correct meaning of outgrowth in the sentence “Her 
writings were, as best we can judge, an outgrowth of her teaching 
(…)” in lines 40 and 41. 
 
a) reason 
b) rebuttal 
c) motivation 
d) result 
e) concession 
 
ALTERNATIVA:  D 
 
COMENTÁRIOS:  O termo OUTGROWTH significa consequência 
natural ou resultado, podendo tranquilamente ser substituído pelo 
substantivo RESULT. 

 
 

PARA AS QUESTÕES 38 a 40 , RESPONDA DE ACORDO COM O TEXTO 3 A SEGUIR.  
 

Texto 3  
 

COULD THIS CATERPILLAR HELP SOLVE THE WORLD’S PLASTIC BAG PROBLEM?  
 
 

 
 
38. Choose the correct option. 
 
a) A scientist discovered by chance that waxworms might help eliminate plastic. 
b) The beginning biologist is a neophyte in raising honeybees in Cantabria. 
c) If the woman hadn't cleaned the boxes, the larvae wouldn't have become moths. 
d) Federica's discovery has to do with previous scientific research. 
e) The biologist's experience led her use the larvae in the hive. 
 
ALTERNATIVA:  A 
 
COMENTÁRIOS:   
 
A partir da linha 3 temos a narração de que a cientista Federica Bertocchini descobriu, acidentalmente, como os vermes da cera consomem 
materiais plásticos, fato bem retratado na opção A. 
 



GGE RESPONDE  IME 

 

GGE RESPONDE IME 2017 – LÍNGUAS Prova Discursiva  12 

 

39. Choose the correct option. 
 
a) Waxworms needed help so they could leave the plastic bag. 
b) The larvae used wax to leave the bag. 
c) The consumptiom of wax by the worms produced holes. 
d) The waxworms ate plastic thus creating holes. 
e) Larvae help develop beeswax, and this leads to plastic bag decomposition. 
 
ALTERNATIVA:  D 
 
COMENTÁRIOS:   
 
Nas linhas 5 e 6, entendemos que os vermos da cera comeram o plástico das sacolas que os envolviam fazendo buracos pelos quais escaparam. 
A letra D afirma isso claramente.  
 
 
40. Choose the correct option. 
 
a) Caterpillars seem to transform plastic into another substance, so they drew people's attention. 
b) Worms can produce polyethylene out of plastic and make it react with the atmosphere before eating. 
c) Ethylene glycol can be transformed into a substance that worms use later on. 
d) Waxworms produce antifreeze as a result of cleaning empty hive boxes. 
e) Ethylene glycol is important for the worm's warmth maintenance. 
 
ALTERNATIVA:  A 
 
COMENTÁRIOS:   
 
Ainda na linha 6, vermos que as lagartas transformam o polietileno das sacolas em glicol etileno, chamando a atenção da comunidade biológica, o 
que é dito na letra A. 

 


